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Mensagem Inicial 


Calculoros quatro vezes, utdizzmos o ceometna analíea, 
pora enfim fazermos nossa introdução à engenharia. Na era 
do comprtação eletrôngu, juntumos os fundomentos da 
mecônico clússica com q ókgesra linear. Arulisamos circuitos 
eétricos e levoremos us vrobablidades de atruvessarmmos 
compos sletromagréticos. 4 zorir de vários épficas vimos 
conversto de ensrgia 2 entenderos os lerêmeros dos 
trmrspertes é estávamos na metade ds cominho. Tudo er 
eletrônico, de cotêrao à digitol. Adquinmes cortrale suficiente 
po operar móquiras elésricos e estudomos cs sisemaos 
elótricos de polôncia desde o princ'pio das comunicações. 
Proietamos u'gurnos inslckações eléiricos e seguimos finmes, 
rumo & reta final, Distrbuímos, +ransmitimos, comuricamos e 
programamas, dependendo de cado êmlase. Possames por 
mutos seminários, mas nosso tópica era esprdcl e chegamos 
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À Deus 


Senhor, grandes foram as lutas, 
muitos os dificuldades, mas maiores 
foram os vitórias. Sempre eshveste 
ao nosso lado. Tu sabes o quamo 
ulmejemos este memento, o quanto 
onsiamos por este dio, quantas 
vezes pensamos em parar ou 
mesmo recuar, entretonto Tu estovas 
co nosso lado, bem presente, 
fazendo do derrota umo vitória, da 
froquezo uma força. Nao chegamos 
co fim, mas qo início de uma novo 
caminhada, e sabemos que Tu seras 
conosco. 


“Bom é render greças co Senhor e 
cantar louvores ao Teu nomes, é 
Altíssimo, de menhã anunciar o Teu 
amor e todas as noites o Tua 
fdelidace”. 

(SI 92:12) 


Ãos Pais 


"Eeus olhos zelosos me proteger, sempre otentos e preocupados; 
suas vozes que souberam se impor quando necessório, que 
dilaram os conselhos mais valiosos da wda, que cornhosamene 
disseram adeus na hora da parida e que sc esloram nos 
momentos de tristeza. Quisera eu entender tonio amor; Me 
formando, suas mãos cansados de torta luto aplaudem =s50 
vitória, seus olhos cheios de lágrimas viem-me feliz e reclizado; 
suos vozes emudecem diorte de janta emoção. Armados pois, 
polenras não tenha para expressar meus sinceros cgredecinentos 
pelos ma'ores presentes que puderam me dar: q viço, o amor 
ncondicoral, o dosçõe amado a aquero do estudo, a 
dignidade de grondes homens: De coração Bbero c broços 
estendidos ofereço -lhes esta viana!” 


Ãos que Amamos 


Aque'es com quem compontilhamos 05 fossas idcos € que os 
alimentaram, incentivando-nos q prosseguir no jornada, fossem 
quois fossem as obstáculos; que contnbuiram sora nosso êxito, A 
tocos a9raçamos go fim dessa jomado, com profundo seniime” do 
Je crotidão, dsadindo, assim, os mérios desta corequista. Afinal o 
estimu e, o carinho, a compreensão o o amor de vocês sõc q alo 
destu vitória. 


Ãos Mestres 


dos mestres, nossos agradecimentos pelo 
incentivo, sobedora e padêncio duronte 
todos estes anos de convívio, nos quas 
sempre se esforçoram em tronsmitr o 
conhecimento que oro lhes foi concecido. 
Expressomos nosso etema gratidão nos 
comprometendo em monter viva a chamo 
que clams por profissionais que prezom o 
verdadeiro significado da polavra exemplo 
Esse exemplo nos foi repassado em cado 
aula, em cado explicação, em cado 
trebalho, mas, sobretudo, nos momentos 
em que necessilávamos de um auxílio e 
sempre encontróvamos uma mão 
estendida, Obrigado pelas valiosas 
influências e colaboração em nosso 
formação. Obrigado Mestres! 


Ãos Funcionários 


“Aqueles que, no cuxfic onônimo, quose 
impessoal, tantas vezes inconscientermente 
colaboraram durante este percurso, o nosso 
aplauso de gratidão “ 


Ãos Âmigos 


Esta vitória, que foi fruto de muita luta e cedicação, faz com que reflitamos sob-» 
todas as barreiras que cado um enfrentou durante a curso. Muitas dúvidos 
aparecendo q cado exercido, à cado prova, o coda semestre. Mas tinhamos q 
absoluto certeza de que érumos cupozes de vencer estas obstóculos com muita 
gorro é determinação. Multas noites em claro fezenco trabalhos e estudando. 
Quantas tardes passamos no biblioteca ciscutinds assuntos sobre os eventucis 
trabalhos e provas! Apesar das dificuldades so longo do curso, senfiremos muitas 
saudades de tudo isso e estes momentos ficarão marcados pelo resto de nossas 
vidos. Estarmes lodos de parabéns! Vamos comemoror! 


Marcelo Augusto Bastos do Silva 


Nosento Sorsoma de Silva 
Nome Lúcia Bastos da Silva 
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Morinaldo Dioganes Losrença 
Rosa Masio Scores de À. Dioganos 


falo Madeira Portela Veloso 
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Luciano de Carvalho Ursulino 
Gilberto José Ursulino 
Mara da Sacorra de E. lsalina 
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Jumerson José Comeiro B. de Jesus 
Joabe Berurra de Jasus ni 
Sovenine Marta Camelo Ce Jesus 


Amando Souza de Paulo 
Jairo Fires de Pou'e 
Márcio Monta Sousa de Paulo 


Engenharia Eletrônica 


UFPE - 20072 


Henrique Múller Vasconcelos Es E= 
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Anna Carolina de Oliveira Paegle 
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Janete maria de Oliveirs Paegle 


pol 
y 


A. 


“ 


: ” e . E 
erro o] 5 Tu O ns 
Siívia Heleno Martins Meia A é É is k 4 11MM ) pe 5 | as b 


Naney Kelko Fujita Y 8 Es E 


a PORT. 


Toshika Fuga 


Engenharia Eletrônica 


UFPE - 2007.2 


Lucas Gomes Gueiros 
Dóra de Andrade Coelho Gueiros 


e e TDISIJUIIOS 


wilson Ferrgira des Santos 
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Lúcio Comars e Silva 
Lucio dos Sontos & Silvo 
Mario Avaldiodoo Dorme us Camara e Silvo 


Luciano de Brito 
Qscor Correio de Brito Filho 
fera Lúdio de Zito 


Gabriela da Silva Clemente 
José Aderval Clemente 
Mario Aparecida da Silva Clemente 


Leandro Henrique de A. Leite É 
Fernando Antônio Revorédo Leite 
Gracinsto de Ardrado Lets 


André Cavalcanti Rosa e Silva 
Coroas Roberts Roso e Silva 
Núdia Regina Domiana C. Rosa » Si'vo 
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José Ronaldo Alves de Lima 
Reno ido Izidio de Lema 
Creuza alves de Lima 


André Fernandes Pires dos Santos 
Cicero Moriano Pires dos Santas 
Luizo Hortência Fernordes Pires 


Lulz Gonzaga de A. Lima Neto 
José Lofaicie de Andrado Limos 
Lindalva Queiroz de Andrade Lima 


Lucas Vasconcelos Tavares 
foton o Lucas Tavares 
Mario Eliane de Vesconce os Tavares 
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Flávio Jose de Melo Souza Ed 
José Heleso de Souza 
Mario Luisa de Melo 


Josemir Melo Martins Junior 
Josemir Melo Mortins 
Nd res Mano de Mocedo Martins 
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Comissão de Formatura 


Não sabemos se ogradamos a todas, mas o que podemas dizer, 
do fundo do coração, é que fizemos fudo que esteve 00 nosso 
alcance. Agradecemos a focos os amigos que ocreditarom que 
seriamos capazes. Agora é nora da cespedida. Apos esses anos 
juntos, o único certeza são rovos cesofios. Para isso, continuem 
sonhando com novas conquistas.. 


“A realicode de hojz foi o sonho de ontem. 


O sonho de hoje seru q reciidade de cmonhã. 


Mensagem Final De 


"De tudo ficaram trés coisas: 

A certeza de que tudo está começando; 
A cerleza de que precisamos continuar; 
À cerera ce que tudo pode ser infermompido antes Jamerson, Amanda ” Ítato 
de terminar. 

Façamos, então, da inlerrupção um caminho novo; 
Do queda, um passo de dança; 

Do medo, uma escada; 

Do sonho, uma porte; 


Do procura, um reencontro” 


Acuptoção do texto de Femondo Sabino 
O Ercortro Marcodo 
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